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P5. Fertilização de uma pastagem de montanha: efeito indi-
vidual dos nutrientes azoto, fósforo, potássio e boro

M. Arrobas1, I.Q. Ferreira1, G. Rodrigues2, J.M. Pires1 & M.A. Rodrigues1

1. CIMO – Centro de Investigação de Montanha. Escola Superior Agrária de Bragança, Apartado 
1172, 5301-855 Bragança, Portugal. 2. Instituto Federal Goiano, Campus Morrinhos, Goiás, Brasil. 
E-mail: marrobas@ipb.pt.
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Resumo

Os lameiros são a base de suporte dos efetivos pecuários, nomeadamente de bo-
vinos, nas regiões de montanha. Num estudo mais pedagógico que científico procurou 
demonstrar-se o efeito da aplicação individual de azoto, fósforo, potássio e boro 
numa pastagem de montanha (lameiro de feno) de aproveitamento misto, corte para 
feno na Primavera e pastoreio durante o resto do ano, situada em Bragança na Qta. 
de Sta Apolónia. O ensaio foi instalado na Primavera de 2013, tendo recebido por 
hectare e por ano o equivalente a 80 kg de azoto, 100 kg de potássio (K2O), 150 kg de 
fósforo (P2O5) e 3 kg de boro aplicados nas primaveras de 2013 e 2014. Neste trabalho 
apresenta-se a produção de biomassa de três cortes, efetuados em caixas de exclu-
são, representando a produção de feno em 2013, a produção de pasto em 2013/2014 
e a produção de feno em 2014. Com base na produção de biomassa e concentração 
de nutrientes nos tecidos calculou-se a quantidade de cada nutriente exportado e a 
recuperação aparente dos nutrientes. A aplicação de azoto como fertilizante aumen-
tou de forma significativa a produção de feno quer em 2013 (20% relativamente à 
testemunha) quer em 2014 (31% relativamente à testemunha). A produção de pasto 
estimada não foi significativamente influenciada pelos tratamentos fertilizantes. A 
concentração de cada um dos nutrientes nos tecidos aumentou, de uma maneira ge-
ral, de forma significativa com a aplicação do respetivo nutriente como fertilizante. 
A recuperação aparente dos nutrientes variou entre 10 e 80% dependendo da data de 
corte e do nutriente, tendo o azoto registado os maiores valores. Estudos posteriores 
procurarão avaliar também o efeito dos nutrientes na composição florística e na fer-
tilidade do solo.


